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Resumo: Este artigo objetiva apresentar uma análise do discurso de professores de Matemática e alunos, na prática educativa, em cursos de Engenharia, no interior de uma pesquisa de Mestrado. Busca entender como os professores de disciplinas específicas fazem a transposição do conhecimento matemático para o saber tecnológico nos cursos de Engenharia. A partir do estudo da ciência e tecnologia, a Matemática apresenta-se como requisito conceitual científico para concepção tecnológica. Nesse contexto, pretende-se observar a interação da Educação Tecnológica com a Educação Matemática, pela ação efetiva do educador matemático e do educador tecnológico. Será acompanhado o fazer desses educadores dos cursos tecnológicos, na apresentação e tratamento dos conceitos fundamentais do Cálculo, tais como: Limite, Derivada e Integral; e verificar como são realizados os procedimentos metodológicos desses mesmos conceitos. Foram finalizados dois  estudos dentro dessa pesquisa. O primeiro relativo ao discurso dos professores e alunos e o segundo, quanto à revisão bibliográfica das temáticas em estudo.
Palavras-chave: Prática educativa, Educação matemática, Educação tecnológica, Análise do discurso.          
INTRODUÇÃO
       Vive-se hoje numa sociedade do conhecimento onde o científico está vinculado ao raciocínio causal, organizado, sistêmico e lógico. A ciência antecede a concretude operacional e a Matemática apresenta-se como requisito conceitual tecnológico. Nesse contexto, a educação tecnológica interage-se com a educação Matemática, pela ação efetiva do educador matemático e do educador tecnológico.      

       Interdisciplinarmente e na integração curricular, o professor de matemática e o professor de disciplina técnica buscam o mesmo objetivo, a formação integral do engenheiro. A tecnologia faz-se a partir da transformação da técnica que se utiliza dos saberes matemáticos na problematização do fenômeno tecnológico.  

       A prática respalda a teoria e a teoria fundamenta a prática. Para que essa relação se estabeleça, é necessária a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos. A aprendizagem da Matemática ligada à compreensão leva à apreensão do significado. Assim, como definido pelos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, aprender o significado de um objeto, acontecimento ou fenômeno pressupõe tomá-los em suas relações com outros objetos, acontecimentos anteriores ou distintos fenômenos e situações. 

       O professor aguça sua percepção, enquanto educador, acompanhando o desenrolar do programa na estrutura proposta, para que possa auxiliar o seu aprendiz a desencadear o raciocínio e a lógica exigidos para aquele momento. 

       É o professor o responsável pela mediação entre o aluno e o conhecimento matemático, e suas intervenções despertam o interesse do educando para o conteúdo. Segundo ZARIFIAN (2001), o entendimento prático não remete apenas à dimensão cognitiva, mas também à dimensão compreensiva.

       Frente a essas proposições, surgem algumas questões que estão diretamente relacionadas a esse trabalho:

1. O professor, de cursos tecnológicos de nível superior, trabalha e interage com as idéias trazidas pelos alunos a fim de facilitar a aprendizagem, e a partir daí desenvolver no educando a construção criativa de procedimentos?

2. Como esse professor traduz as idéias intuitivas trazidas pelos alunos? 

3. Ele é capaz de produzir e resignificar (FIORENTINI, 2003) saberes de sua atividade profissional e de seu próprio desenvolvimento profissional?

4. Como os professores dos cursos tecnológicos de nível superior refletem e investigam (FIORENTINI, 2003) sobre sua prática pedagógica?
       Neste artigo são apresentados dois estudos de uma pesquisa de Mestrado relativa à prática educativa do professor de Matemática em cursos de Engenharia, isto é, a análise do discurso desses professores e também dos alunos, feitas a partir de algumas reflexões teóricas e a revisão bibliográfica das temáticas investigadas. 

       A Matemática é uma disciplina científica, trabalhada nos cursos de área tecnológica. Investigar, acompanhar e entender as metodologias e estratégias utilizadas pelos professores, na maneira de ler e interpretar a sala de aula (TARDIF, 2005) dos cursos tecnológicos, bem como nas abordagens conceituais, operacionalizações (utilização dos algoritmos) e aplicações dos conteúdos estudados, em situações que proporcionam aos os educandos o entendimento do “querer dizer” do professor o qual é condição para o entendimento dos processos cognitivos. Perceber como o professor de disciplina específica faz a transposição do conhecimento Matemático (científico) para o saber tecnológico, nos cursos de Engenharia, é de fundamental importância dentro dos estudos da Educação Matemática, que se insere nos estudos da Educação Tecnológica.

       Há uma forte relação entre os saberes escolares e os saberes experienciais dos professores no trabalho docente e no modo como este é vivenciado (TARDIF, 2005).

       Nessa trajetória de estudos e pesquisas, são levantadas  algumas questões, dentro da disciplina de Cálculo Diferencial e Integral (CDI), no primeiro período dos cursos de Engenharia Elétrica, Mecânica e Computação, de uma instituição de ensino superior:

· Para os alunos:

1. Como você imaginava os professores da disciplina de Cálculo antes de começarem as aulas?

2. E agora, no final do semestre, sua visão mudou?

3. Você espera ser aprovado?

· Para o professor:

1. Qual é a sua expectativa em relação aos alunos que chegam para cursar sua disciplina?

2. Ao planejar sua disciplina, o que você espera dos alunos?

3. De maneira geral, os alunos se saem bem na sua disciplina?

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
       Hoje, pesquisas se desenvolvem no campo da Educação Matemática, e buscam entender as estratégias de aprendizagem que os educandos desenvolvem para aprender Matemática (FROTA, 2001). As apreensões dos conceitos matemáticos acontecem a partir de experimentações, e descrições são feitas juntamente com conceitos anteriormente adquiridos. As construções de gráficos acontecem para fornecer imagens visuais, que são utilizadas para verificação das afirmações e dos teoremas estudados. Há uma tensão entre a coerência da matemática elementar e a conseqüência da matemática formal, num movimento do descrever para o definir (FUSARO, 2001).

       A Educação crítica, descrita por Skovsmose (2004, p.15), tem forte associação com o entendimento de humanismo e sociedade de Karl Marx. Nela, Skovsmose cria dois postulados básicos:
“-É necessário intensificar a interação entre a Educação Matemática e a Educação Crítica, para que a Educação Matemática não se degenere em uma das maneiras mais importantes de socializar os estudantes em uma sociedade tecnológica e, ao mesmo tempo, destruir a possibilidade de se desenvolver uma atitude crítica em direção a essa sociedade tecnológica.
-É importante para a Educação Crítica interagir com assuntos das ciências tecnológicas e, entre eles, a Educação Matemática, para que a Educação Crítica não seja dominada pelo desenvolvimento tecnológico e se torne uma teoria educacional sem importância e sem crítica.”
       Essa proposta educacional evidencia a importância da relação entre professor-aluno e enfatiza que devem ser parceiros no processo ensino-aprendizagem. No diálogo professor-aluno, emerge o que Paulo Freire (1972) chama de “pedagogia emancipadora”, em que o professor-dos-estudantes e os estudantes-do-professor se desfazem e um novo termo se constrói; professor-estudante e estudantes-professores. No diálogo que se estabelece nesse novo contexto, ambos são parceiros.

       Aliado a esses estudos espera-se do professor 
“a criação de um novo ambiente escolar do questionamento, encorajando o estudante a propor soluções, explorar possibilidades, levantar hipóteses, justificar seu raciocínio, fazer simulações,  entrar  em rede,   analisar   e ​​​​​​​​​​​​​​justificar resultados utilizando a Matemática como instrumental na resolução de problemas, surgidos da construção e da criatividade em situações de trabalho, da técnica, do econômico e do social(LAUDARES, 2004:p.294)”.

       Na validação ou concepção de um curso de graduação universitária, procura-se a formação, não apenas profissional, mas a inserção do estudante na academia, formando-o para a profissão, mas com embasamento teórico, numa dupla abrangência técnico/científica. Nessa perspectiva, a Matemática além de ser requisito ao desenvolvimento do raciocínio lógico-dedutivo do estudante, o municia de instrumentos para o entendimento e a construção da tecnologia. A atual sociedade do conhecimento, onde o científico está vinculado ao raciocínio causal, organizado, sistêmico e lógico, a Matemática acontece como requisito conceitual científico. Se, fazer ciência é matematizar os fenômenos, realizando sua leitura e compreensão pelo raciocínio lógico-dedutivo, essência da estruturação Matemática, a Educação Tecnológica ou para a Tecnologia, se faz numa interação estreita com a Educação Matemática. 

       Nessa interação tecnológica com a matematização da realidade, a Educação Matemática se apropria da Etnomatemática (D’AMBROSIO,1998) tomando os princípios socioculturais, hoje, de uma sociedade tecnizada, e utiliza a modelagem, segundo Bassanezi (2002) para interpretação do real e do fenômeno, através do instrumental matemático. Isso constitui o fundamento pedagógico para a Educação Tecnológica e Educação Matemática, que se integram no processo educacional pela ação efetiva do educador matemático e do educador tecnológico. Ambos estão a serviço da formação e capacitação do homem para sua inserção social no mundo do trabalho, e sua integração cultural para viver numa sociedade impregnada de ciência e de tecnologia.

DIÁLOGO ENTRE OS SUJEITOS PARTICIPANTES
       Ao pensar esse estudo, buscou-se ouvir alunos e professores, para o melhor entendimento dos trabalhos desenvolvidos na disciplina de CDI, e também fazer a análise do discurso dos sujeitos, professor e aluno, no contexto de sala de aula.

       Foram entrevistados alunos da disciplina de CDI, no primeiro período dos cursos de Engenharia Elétrica, Mecânica e Computação, e dois professores da mesma disciplina, também do primeiro período.

       Segundo Charaudeau (2008), comunicar é um dispositivo cujo centro é ocupado pelo sujeito falante (o locutor), em relação com um outro parceiro (o interlocutor). Comunicar é proceder a uma encenação. O ato de comunicar em uma sala de aula acontece sempre que o professor se coloca à frente de seus educandos objetivando uma interlocução com os mesmos, e que tem como meta maior, a aprendizagem de conceitos em processos. 

       Ao pensar a comunicação e o discurso do professor, é preciso ter em mente os meios discursivos descritos por Aristóteles( apud Charaudeau), que os dividiu em três categorias: o logo, que pertence ao domínio da razão e torna possível convencer; o ethos e o pathos, que pertencem ao domínio da emoção e tornam possível emocionar. 

       Ao estruturar as perguntas a serem feitas durante a entrevista, pensou-se inicialmente no ethos descrito na Idade Clássica, por Isócrates, Cícero (apud Charaudeau) e outros retóricos, que se refere a um dado preexistente do discurso. Há uma imagem pré-construída dos professores que ministram a disciplina de CDI, nos cursos de Engenharia. 

       Essa idéia remeteu-se à elaboração da primeira pergunta dirigida aos alunos:

Como você imaginava os professores da disciplina de CDI antes de começarem as aulas? 

É possível observar nas respostas, apresentadas abaixo, que há um eixo comum.

· Uma coisa distante. O professor ensina e você se vira.

· O professor não liga pro aluno. Dá a matéria e pronto.

· Distante. Não importa se você tem ou não um conhecimento prévio. O aluno se vira pra dar conta.

· Esperava que fossem pessoas que ensinassem Limite, Integral e Derivada com análises profundas de gráficos e aplicações.

· Sérios, rigorosos e exigentes.

· Imaginava que fosse um professor que apenas informasse a matéria, mas sem se importar com o aluno.

· Que desse a matéria normal, como qualquer outro professor.

       Ao analisar a resposta à primeira pergunta feita ao professor, identifica-se o logo, que pertence ao domínio da razão.

       Pergunta: Qual a sua expectativa em relação aos alunos que chegam para cursar sua disciplina?
Espero que os estudantes cheguem com os conhecimentos básicos em Matemática necessários ao avanço no Cálculo. Também conto com o interesse pelos temas que serão abordados, ou pelo menos com a tolerância. Em geral, são as expectativas que têm sido confirmadas. Por outro lado, vejo que boa parte dos estudantes escreve muito mal, e apresenta resistência a enfrentar textos que exijam maior esforço. Como esta tem sido a realidade, não há como esperar algo muito diferente.

       Ao ler as respostas dadas pelos alunos à segunda pergunta, é possível remeter-se às duas outras categorias dos meios discursivos, descritas por Aristóteles: o logo e o pathos. Nessa análise, os alunos demonstraram a credibilidade ao professor, esta diretamente ligada à razão ( logo) entre o sujeito ouvinte e o orador, o que torna possível convencer, e a emoção (pathos) dos alunos, em seus relatos as aulas dadas por esse professor.

       A pergunta feita aos alunos e as respostas dadas pelos mesmos estão relacionadas a seguir:

E agora no final do semestre, sua visão mudou?

· Mudou totalmente. Há proximidade entre o professor e os alunos. Atenção individual.

· A visão mudou. Há atenção do professor. Mesmo quando o conteúdo é mais fácil, o professor preocupa-se com uma pincelada para reforçar.

· Por causa do Arthur sim. Há professores diferentes. Ele sabe brincar na hora certa, descontrair.

· Reparei que o professor passa a matéria, mas arranja um modo de buscar informações extras pra gente aprender a matéria.

· Ele não é tão fácil como os professores de cursinho, e não é tão frio como outros daqui. Ele é um professor perfeito para o primeiro período.

· Esperava que fosse com atenção. Não só em dar a matéria. Está sendo como esperava.

       A segunda pergunta feita ao professor, remete-se ao ethos pré-construído.

Ao planejar sua disciplina (Cálculo I), o que você espera dos alunos?

- O planejamento da disciplina se dá de acordo com os objetivos traçados no Plano de Ensino. Assim, espero dos alunos que alcancem tais metas, percebendo que estão adquirindo ferramentas de trabalho sustentadas por uma belíssima estrutura conceitual.
Também tenho a expectativa de que seja incrementada a maturidade 
intelectual dos estudantes, isto é, que saiam do curso de Cálculo I mais capazes de ler, analisar, organizar, que entendam melhor os rigores do pensamento acadêmico.

       Há os adeptos de uma concepção discursiva a inscrever o ethos no ato de enunciação, isto é, no próprio dizer do sujeito que fala. Essa posição é defendida pelos analistas do discurso, que situam o ethos na aparência do ato de linguagem, naquilo que o sujeito falante dá a ver e a entender (CHARAUDEAU, 2006). O ethos pode ser descrito como uma junção de olhares: o olhar do outro sobre aquele que fala, olhar daquele que fala sobre a maneira como ele pensa que o outro o vê.

       Para finalizar as entrevistas, foram feitas perguntas complementares, respectivamente, aos estudantes e professores: 
Você espera ser aprovado? Por quê?

De maneira geral, os alunos se saem bem na sua disciplina?

       Entre os alunos entrevistados, há aqueles que estão tranqüilos, já passaram, e aqueles que precisam fazer a prova suplementar. Mas todos se colocam confiantes em relação a aprovação.
Segue o relato do professor:
       Vejo em boa parte dos estudantes o aprendizado dos principais 
conteúdos, e também algum amadurecimento intelectual. Considero, 
portanto, que eles se saem bem em Cálculo I.
A CONTINUIDADE DA PESQUISA

       A segunda parte da pesquisa está relacionada à investigação do tratamento dado aos conceitos básicos de Cálculo – Limite, Derivada e Integral, e sua transposição para o saber tecnológico. Para o melhor entendimento desse processo, o caminho a ser trilhado está perpassando por:
1. Identificar nas diretrizes curriculares nos cursos de Engenharia, quais são as orientações para a fundamentação científica na formação do engenheiro.

2. Fazer uma exploração do projeto pedagógico dos cursos em estudo quanto à proposta de formação profissional e científica.

3. Verificar as disciplinas de Cálculo e da parte profissionalizante que mais utilizam os conceitos de matemática dos fenômenos físicos e da tecnologia.

4. Verificar como alguns autores apresentam os conceitos de Cálculo em livros didáticos.

5. Identificar a abordagem que o professor de Matemática faz quando introduz os conceitos básicos de Limite, Derivada e Integral: um tratamento numérico, um tratamento geométrico, um tratamento tecnológico ou do cotidiano, ou usando a formalização com a linguagem Matemática. 

6. Verificar como os professores de disciplinas tecnológicas, dos cursos de Engenharia, utilizam estes mesmos conceitos na introdução dos saberes tecnológicos através da transposição didática, através da observação das aulas.
       Foi feito um estudo sobre os trabalhos existentes na academia, segundo a metodologia científica de pesquisa quanto à Revisão Bibliográfica do tema investigado. De acordo com a temática em estudo, optou-se por buscar a produção acadêmica em dois temas inerentes à pesquisa em realização, que são, Formação de Professores e Ensino de Cálculo em cursos de Engenharia.  

       Nas tabelas abaixo, seguem-se algumas produções encontradas que estão sendo estudadas.
Tabela 1 – Formação de professores

	Título do trabalho
	Autor(s)
	Instituição
	Publicação

	O desenvolvimento profissional do professor de Matemática: um olhar a partir de investigações Brasileiras.
	Dario Fiorentini
	FE- Unicamp
	V  CIBEM

	Metacognição e desenvolvimento profissional de professores de Matemática: uma experiência de trabalho colaborativo.
	Ana Cristina Ferreira
	FE- Unicamp
	V   CIBEM

	As concepções de professores do curso de licenciatura em Matemática sobre o ensino de Cálculo Diferencial e Integral
	Armando Traldi Júnior
	CEFET-SP
	ENEM  2007

	Reflexões sobre a prática docente em atividades exploratório-investigativa em uma aula de Cálculo Diferencial
	Luiz Eduardo Ourique

Rodrigo Mello Nardi
	PUC-RS


	Dissertação

	Engenheiro-professor: as representações sociais sobre a docência
	Claudia Reis
	CEFET-MG
	Dissertação


Tabela 2 – Ensino de Cálculo

	Título do trabalho
	Autor
	Instituição
	Publicação

	Discutindo o ensino de Cálculo e a questão do conhecimento.
	Carla de Moura Câmara.

Frederico da Silva Reis.
	UFOP
	Encontro de Educação Matemática de Ouro Preto.

	Técnicas de integração numérica
	Luiz Eduardo Ourique.
Rodrigo Mello Nardi.
	PUC-RS
	ENEM  2007

	Uma investigação sobre a aprendizagem de integral em turmas iniciais de Cálculo.
	Allan de Castro Escarlete.

	IM-UFRJ

	Dissertação.

	Conhecimentos de estudantes universitários sobre o conceito de integral.
	Fernando Eduardo de Souza.

Benedito Antonio da Silva.
	SEE/SP

PUC/SP
	Encontro de Educação Matemática de Ouro Preto.

	O pensamento matemático de estudantes universitários de Cálculo e tecnologias informáticas.
	Mônica Ester Villarreal.
	UNESP-Rio Claro
	Bolema – nº 16

	Cálculo, Tecnologias e Modelagem Matemática: As discussões dos alunos.
	Jussara de Loiola Araújo.
	UFMG
	Bolema – nº 17

	A tensão entre o rigor e intuição no ensino de Cálculo e Análise: a vida de professores-pesquisadores e autores de livros didáticos.
	Frederico da Silva Reis.
	UFOP
	Bolema – nº 24

	Uma abordagem no ensino histórico-pedagógica dos fundamentos do Cálculo diferencial: reflexões metodológicas.
	Arlete de Jesus Brito.

Virginia Cárdia.
	UFRGN
	Zetetiké – nº 7

	A construção / negociação de significados no curso universitário inicial de Cálculo diferencial e integral.
	Maria Cristina Banomi Barufi.
	USP
	Tese

	O pensamento matemático no ensino superior: concepções e estratégias de aprendizagem dos alunos.
	Maria Clara Rezende  Frota
	PUC / MG
	Tese

	O uso da Matemática em cursos de Engenharia na  perspectiva dos docentes de disciplinas técnicas.

	João Bosco Laudares e Jonas Lachini
	PUC - MG
	Revista de ensino de Engenharia - ABENGE

	Questões pedagógicas da modelagem em Engenharia.
	Marco Azevedo da Silveira
	PUC-RJ
	Revista de ensino de Engenharia - ABENGE

	Cálculo Infinitesimal para um curso de Engenharia
	Tania Cristina Baptista Cabral e Roberto Ribeiro Baldino
	USP
	Revista de ensino de Engenharia- ABENGE

	A Matemática e a Estatística nos cursos de graduação da área tecnológica e gerencial – um estudo de caso dos cursos da PUC-Minas
	João Bosco Laudares

	EDIPUCRS
	Livro/coletânea: Disciplinas Matemáticas em cursos superiores.


	O ensino de Cálculo nas Engenharias: relato de uma caminhada.
	Diva Marilia Flemming
	EDIPUCRS
	Livro/coletânea: Disciplinas Matemáticas em cursos superiores.




CONSIDERAÇÕES FINAIS
       A primeira parte da pesquisa realizada, se refere à prática educativa do professor de Matemática, que ministra a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, nos cursos de Engenharia, e dos alunos desses cursos com intuito de buscar parâmetros relacionados à prática educativa dos sujeitos pesquisados e entender as expectativas dos mesmos a partir da análise de seus discursos.
       Nos depoimentos dos alunos e dos docentes, pode-se considerar que, ao pensar o discurso científico, o qual se apresenta quase sempre na terceira pessoa, percebe-se a necessidade de esconder a subjetividade. Isto assegurado por ROMUALDO(2008), que afirma ser o discurso científico uma persuasão não assumida como tal. 

       A partir das proposições anteriores, percebe-se então, no discurso dos alunos entrevistados, a pré-disposição em antecipar o esperado, em pré-ver o que está por acontecer. Mas, se o encontrado for o ethos do discurso científico que possui objetividade, competência, honestidade, confiança, segurança do que for dito, entre outras coisas, há possibilidades de negar esse estereotipo. 
       Para a segunda parte da pesquisa, estão sendo utilizadas duas técnicas da metodologia científica, “observação” e “entrevista semi-estruturada (na análise do discurso)”. Está sendo estudada a abordagem metodológica dos professores de Matemática e dos professores de disciplinas específicas em cursos de Engenharia, na perspectiva de entender como são tratados os saberes básicos de Matemática, como objeto da pesquisa mencionada nesse artigo.
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Abstract: This paper aims to present an analysis of the discourse of mathematics 
teachers and students, in educational practice of courses in 
engineering, in a search of the Masters Courses. Seeking to understand 
how these professionals can progress in study of science and 
technology. The mathematics is presented as a legal requirement to 
make a scientific conceptual technology.
In this context, it is observed the interaction of Technological 
Education and Mathematics Education. Also it will be done an effective 
study by the mathematical educator and technological educator. It will 
investigate how this education does the presentation and treatment of 
basic concepts of Calculus such as: limit, derivative and integral, 
and thus see how the procedures of the methodological concepts will be 
realized. Two studies were finalized in this research. The first study 
was the speech of the teachers and students, the second was a review 
on the academic content of study.
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